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SEXTA-FEIRA, 28 DE MARÇO DE 2025

Agropecuária Jubran S.A.
CNPJ 45.165.594/0001-29

Demonstrações Financeiras - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2024 e de 2023 (Em Reais, centavos eliminados)
Relatório da Administração: Aos Acionistas, A administração da Agropecuária Jubran S.A. em atendimento as disposições legais pertinentes, apresenta o relatório de Administração e as demonstrações contábeis do período social de 01 de janeiro de 2024 a 31 de dezembro de 2024, acompanhadas do relatório dos auditores independentes. Apresentação:  
A Companhia é uma sociedade por ações e tem como objeto social: Promover em terrar próprias e ou de terceiros, atividades pecuárias, pastoris e de colonização em todas as suas formas, comprando, vendendo e criando gado, para si ou terceiros. Comentário do Desempenho: A Companhia concluiu o exercício com lucro líquido de R$ 24.493.045,00. Contudo, 
desse montante, R$ 28.693.460,00 referem-se a lucros não realizados no exercício de 2024. Parecer dos diretores sobre as demonstrações contábeis: Os Diretores declaram que revisaram, discutiram e concordam com as demonstrações contábeis, bem como com as opiniões expressas no Parecer dos Auditores Independentes. Nos termos da Resolução CVM nº 60, 
de 23 de dezembro de 2021, destacamos que a Companhia contratou a BLB Brasil Auditores Independentes SP para prestação de serviços de auditoria de suas demonstrações contábeis e inexistem conflito de interesses ou de falta de independência dos auditores. São Paulo, 05 de fevereiro de 2025 A Administração

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras
Aos Administradores e acionistas da Agropecuária Jubran S/A - São 
Paulo - SP. Opinião com ressalva: Examinamos as demonstrações finan-
ceiras da Agropecuária Jubran S/A (“Companhia”), que compreendem o 
balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas de-
monstrações do resultado do exercício, do resultado abrangente, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para o exercício 
findo nessa data bem como as correspondentes notas explicativas, in-
cluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidati-
vas. Em nossa opinião, exceto pelos efeitos do assunto descrito na seção 
a seguir intitulada “Base para opinião com ressalva”, as demonstrações 
financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os as-
pectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Sociedade em 31 
de dezembro de 2024, o desempenho de suas operações e os seus fluxos 
de caixa para o exercício findo nesta data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião com ressalva: 1. Limi-
tação nos saldos de abertura: As demonstrações financeiras do exercício 
findo em 31 de dezembro de 2023, apresentadas para fins comparativos, 
não foram auditadas por nós ou por outros auditores independentes. 
Desta forma, não podemos assegurar que tais saldos e limitações não 
tenham efeitos relevantes sobre o resultado do exercício, o resultado 
abrangente, as mutações do patrimônio líquido e fluxos de caixa para o 
exercício findo em 31 de dezembro de 2024. 2. Controle físico e teste 
de recuperabilidade do ativo imobilizado: A Companhia possui um re-
latório de controle sobre os bens de seu ativo imobilizado. Contudo, as 
atualizações das adições e baixas no respectivo relatório não são efetua-
das adequadamente. Consequentemente, a Companhia deve inventariar 
os bens integrantes de seus ativos imobilizados, cujo montante líquido 
em 31 de dezembro de 2024 é de R$ 38.821 mil (R$ 36.558 mil em 31 de 
dezembro de 2023), conforme nota explicativa 9, a fim de atualizar  

adequadamente o relatório. Após esse inventário, a Companhia deve pre-
parar um estudo para assegurar que os respectivos bens não estejam re-
gistrados contabilmente por valor superior ao valor recuperável (teste de 
impairment), conforme requerido pelo pronunciamento técnico CPC 01 
(R1) - Redução ao Valor Recuperável de Ativos. 3. Investimentos: Con-
forme mencionado nas notas explicativas nº 1 e nº 8, a Companhia possui 
investimentos diretos nas coligadas Administradora Jubran Ltda. e Agroju 
Agropecuária Ltda., sendo que esta última detém participações nas coli-
gadas Expoju Importação e Exportação Ltda. e Companhia Agrícola Rio 
Sereno S.A. (“Rio Sereno S.A.”). O valor total desses investimentos está 
registrado em R$ 10.184 mil (R$ 4.838 mil em 31 de dezembro de 2023) 
e identificamos as seguintes ressalvas: a. Resultado de equivalência 
patrimonial - DRE: No exercício de 2024, a Companhia reconheceu R$ 
5.345 mil como resultado de equivalência patrimonial (R$ 941 mil nega-
tivos em 31 de dezembro de 2023). Apesar da existência de memória de 
cálculo do valor do investimento, o cálculo do resultado da equivalência 
patrimonial registrado no resultado do exercício está inadequado devido 
a: i) não segregação da variação cambial do investimento no exterior: 
A coligada Agroju Agropecuária Ltda. não segregou corretamente a varia-
ção cambial de seu investimento no exterior em conta específica do pa-
trimônio líquido, conforme exigido pelo CPC 02 - Efeitos das Mudanças 
nas Taxas de Câmbio e Conversão de Demonstrações Contábeis, que requer 
a alocação desses efeitos no Ajuste Acumulado de Conversão - Outros 
Resultados Abrangentes; e ii) classificação inadequada do resultado de 
equivalência patrimonial: No exercício de 2024, a Companhia registrou 
indevidamente o valor do investimento na Administradora Jubran Ltda. 
no resultado de equivalência patrimonial, sem a devida segregação entre 
lucros ou prejuízos acumulados (resultados de exercícios anteriores) e 
resultado de equivalência patrimonial do exercício corrente. Ainda com 

relação aos investimentos das empresas coligadas temos as ressalvas si-
milares as descritas acima, ou seja: • Investimento direto na Agroju 
Agropecuária Ltda.: i) Inexistência de controle físico e teste de recupera-
bilidade do ativo imobilizado: Imobilizado de R$ 641 mil; e ii) Resultado 
de equivalência patrimonial não adequado: R$ 4.497 mil. • Investimento 
indireto na Expoju: Resultado de equivalência patrimonial não adequado: 
R$ 848 mil. Ênfase - Transações com partes relacionadas: Conforme 
mencionado na nota explicativa n° 7, a Sociedade mantém relações e 
operações em montantes significativos com partes relacionadas. Conse-
quentemente, o resultado de suas operações pode ser diferente daquele 
que seria obtido de transações efetuadas com terceiros. Nossa opinião 
não contém modificação em virtude desse assunto. Outras informações 
que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório dos audi-
tores: A administração da Companhia é responsável por essas outras in-
formações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opi-
nião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da 
Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de audi-
toria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações 
contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração 
e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, incon-
sistente com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento 
obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma 
relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distor-
ção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comuni-
car esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilida-
des da administração e da governança pelas demonstrações 
financeiras: A administração é responsável pela elaboração e adequa-
da apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as  
práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela 

determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstra-
ções financeiras livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, 
a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Compa-
nhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos rela-
cionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil 
na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administra-
ção pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não te-
nha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das opera-
ções. Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com 
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demons-
trações financeiras. Responsabilidades do auditor independente pela 
auditoria das demonstrações financeiras: Nossos objetivos são obter 
segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em con-
junto, estejam livres de distorção relevante, independentemente se cau-
sada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa 
opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma 
garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou 
erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em con-
junto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as deci-
sões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demons-
trações contábeis. Como parte da auditoria realizada, de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. 
Além disso(3): • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevan-
te nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por 
fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em 

resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apro-
priada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detec-
ção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o prove-
niente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencio-
nais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a 
auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas 
circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a 
eficácia dos controles internos da Companhia. • Avaliamos a adequação 
das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas con-
tábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos 
sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de con-
tinuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se 
existe uma incerteza relevante em relação a eventos ou condições que 
possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de conti-
nuidade operacional da companhia. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para 
as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modi-
ficação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até 
a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem 
levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre  
outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das cons-
tatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências 
significativas nos controles internos que identificamos durante  
nossos trabalhos. São Paulo, 05 de março de 2025. BLB Brasil Auditores 
Independentes SP - CRC 2SP 040948/O-9; Remerson Galindo de 
 Souza  - CRC 1SP 218219/O-2.

Balanços patrimoniais Notas 2024 2023
Ativo circulante Não auditado
 Caixa e equivalentes de caixa 3 2.966.054 3.433.722
 Títulos e valores mobiliários 4 15.174.094 16.900.210
 Impostos a recuperar 5 1.471.455 2.881.511
 Contas a receber 200.910 651.809
 Ativos biológicos 6 95.335.118 98.953.505
 Créditos diversos 187.380 219.198
 Partes relacionadas 7 – 580.000
Total do ativo circulante 115.335.012 123.619.956
Ativo não circulante
 Títulos e valores mobiliários 4 72.859.293 84.224.777
 Créditos diversos 9.286 9.286
 Depósitos judiciais e fianças 13 7.049.493 3.665.627
 Partes relacionadas 7 – 2.465
 Ativos biológicos 6 17.280.638 9.976.922
 Investimentos 8 10.183.655 4.838.479
 Imobilizado líquido 9 38.821.628 36.558.465
Total do ativo circulante 146.203.991 139.276.021
Total do ativo 261.539.003 262.895.977

Balanços patrimoniais Notas 2024 2023
Passivo circulante Não auditado
Fornecedores 1.711.634 2.098.042
Obrigações trabalhistas 10 1.125.531 893.710
Obrigações tributárias 4.612.836 680.397
Outras contas a pagar 4.322.765 3.655.632
Impostos diferidos 12 1.391.273 7.833.266
Total do passivo circulante 13.164.039 15.161.048
Passivo não circulante
Partes relacionadas 7 739.254 605.858
Provisão para demandas
 judiciais e fianças 13 7.535.180 11.945.151
Total do passivo não circulante 8.274.434 12.551.009
Patrimônio líquido 14
Capital social 151.077.070 91.077.070
Reserva de capital 41.584.025 41.584.025
Reservas para contingências – 37.778.750
Reserva legal 15.339.918 14.115.266
Reservas de lucros 32.099.517 20.739.586
Outros resultados abrangentes – 29.889.223
Total do patrimônio líquido 240.100.530 235.183.920
Total do passivo e patrimônio líquido 261.539.003 262.895.977

Demonstrações 
dos Resultados

Notas 2024 2023
Não auditado

Receita operacional líquida 15 43.282.801 48.492.296
(–) Custo operacionais 16 (44.121.235) (56.282.764)
Lucro (prejuízo) bruto (838.433) (7.790.469)
Receitas (despesas) operacionais: 4.791.287 3.754.485
Administrativas e gerais 17 (9.658.613) (7.509.184)
Resultado financeiro 18 14.449.899 11.263.669
Resultado antes das outras receitas
 e (despesas) operacionais 3.952.853 (4.035.983)
Outras receitas e (despesas) 
 operacionais 33.394.117 (6.316.876)
Equivalência patrimonial 8 5.345.176 (941.645)
Outras receitas e (despesas)
 operacionais 19 4.700.667 2.062.504
Ajuste a valor justo 20 23.348.275 (7.437.734)
Lucro (prejuízo) antes do IR e CS 37.346.970 (10.352.859)
IR e CS - corrente (12.853.925) (4.271.236)
IR e CS - diferido – 1.179.637

(12.853.925) (3.091.599)
Lucro (prejuízo) líquido do exercício 24.493.045 (13.444.458)
Lucro (prejuízo) por ação 0,72 (0,39)

Demonstrações dos
Resultados Abrangentes

2024 2023
Não auditado

Lucro (prejuízo) líquido do exercício 24.493.045 (13.444.458)
Outros resultados abrangentes – –
Resultado abrangente do exercício 24.493.045 (13.444.458)

Demonstrações das Mutações
do Patrimônio Líquido Capital  

Social
Reservas  

de Capital
Reservas de  

Contingências
Reserva  

Legal

Lucros  
(Prejuízos)  

Retidos
Lucros 

Acumulados
Resultados 

Abrangentes
Patrimônio 

Liquido
Saldo em 31 de dezembro de 2022 91.077.070 41.584.025 37.778.750 14.115.266 (12.828.309) 8.377.240 73.692.687 253.796.728
Prejuízo líquido do exercício (13.444.458) (13.444.458)
Ajuste a valor justo – – – – – 7.437.734 (7.437.734) –
Receitas diferidas – – – – – (4.486.142) 4.486.142 –
Resultado equivalência patrimonial – – – – – 941.645 (941.645) –
Distribuição antecipada de lucros – – – – (5.168.350) – – (5.168.350)
Transferência para lucros (prejuízos) retidos – – – – (9.551.220) 9.551.220 – –
Saldo em 31 de dezembro de 2023
 (Não auditado) 91.077.070 41.584.025 37.778.750 14.115.266 (27.547.880) 8.377.240 69.799.449 235.183.920
Ajuste de exercício anterior – – – – – (14.106.390) – (14.106.390)
Transferências entre contas (37.778.750) 27.547.880 80.030.319 (69.799.449) –
Aumento de capital social 60.000.000 – – – – (60.000.000) – –
Lucro líquido do exercício Destinação do lucro: – – – – – 24.493.045 – 24.493.045
Constituição da reserva legal – – – 1.224.652 – (1.224.652) – –
Distribuição antecipada de lucros – – – – – (5.470.045) – (5.470.045)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 151.077.070 41.584.025 – 15.339.918 – 32.099.518 – 240.100.531

Demonstrações dos Fluxos de Caixa 2024 2023
Não auditado

1. Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
Resultado Líquido Ajustado 25.325.292 (5.531.774)
Resultado do exercício 24.493.045 (13.444.458)
Ajustes para reconciliar o resultado com
 os recursos das atividades operacionais
Depreciação, amortização e exaustão 4.060.532 4.010.626
Resultado da equivalência patrimonial (5.345.176) 941.645
Provisão para demandas judiciais e fianças (4.409.971) –
Provisão IRPJ/CSLL 12.853.925 4.271.236
Valor residual na baixa de imobilizado 114.930 –
Impostos diferidos (6.441.994) (1.310.824)
Redução (Aumento) nos Ativos (11.399.095) 10.533.626
Impostos a Recuperar 1.410.056 (1.484.772)
Contas a receber 450.899 517.347
Estoque - Ativos biológicos (9.908.003) 11.496.909
Créditos diversos 31.818 (141.047)
Depósitos judiciais e fianças (3.383.866) 145.189
Aumento (Redução) nos Passivos (8.408.940) (7.365.651)
Fornecedores (386.409) 1.175.473
Obrigações trabalhistas 231.821 (360.604)
Obrigações tributárias (8.921.485) (4.177.662)
Outras contas a pagar 667.133 (4.002.858)

Demonstrações dos Fluxos de Caixa 2024 2023
Não auditado

Caixa Líquido Proveniente
 das Ativ. Operacionais 5.517.257 (2.363.799)
2. Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento
Aquisições de Ativo Imobilizado (6.438.624) (6.469.922)
Ativos biológicos - não circulante (7.303.716) 3.659.218
Aplicações em títulos e valores mobiliários 11.365.484 14.885.060
Caixa Líquido Usado nas
 Ativ. de Investimento (2.376.856) 12.074.356
3. Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento
Distribuição de Lucros (5.470.045) (5.168.350)
Credito de Coligada 135.860 (565.960)
Caixa Líquido Usado nas
 Ativ. de Financiamento (5.334.184) (5.734.311)
Aumento (Redução) de Caixa
 e Equivalente de Caixa (2.193.784) 3.976.247
Caixa e equivalentes de caixa
 no início do exercício 20.333.932 16.357.685
Caixa e equivalentes de caixa
 no final do exercício 18.140.148 20.333.932
Aumento (Redução) de Caixa
 e Equivalente de Caixa (2.193.784) 3.976.247

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras
1. Contexto operacional: A Agropecuária Jubran S/A (“Companhia”) 
foi constituída em 27 de junho de 1983 e possui sede na Rua Groenlân-
dia, nº 1.611 na cidade de São Paulo. A Companhia tem por objeto 
social a criação de bovinos para corte, a atividades de apoio à pecuária, 
o aluguel de imóveis próprios e, serviços combinados de escritório e 
apoio administrativo. A Companhia participa como sócia ou acionista 
das seguintes sociedades:

Coligada (direta) % Participação
Atividade  
preponderante

Agroju Agropecuária Ltda. 23,99% Criação de bovinos
Administradora Jubran Ltda. 99,98% Serviços de  

administração

Coligada (indireta) % Participação
Atividade  
preponderante

Expoju Importação e Exportação Ltda. 17,99% Criação de bovinos
Companhia Agrícola Rio Sereno S.A. 17,81% Criação de bovinos
Consolidação das demonstrações financeiras: Os investimentos nas 
companhias coligadas mencionadas acima são avaliados pelo método 
de equivalência patrimonial. A Agropecuária Jubran não detém controle 
sobre essas empresas coligadas, motivo pelo qual as demonstrações fi-
nanceiras consolidadas não são apresentadas. 2. Base de apresentação 
e elaboração das demonstrações financeiras e principais práticas 
contábeis: 2.1 Declaração de conformidade e aprovação das de-
monstrações financeiras: As demonstrações financeiras são elabora-
das e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, que compreendem os pronunciamentos do Comité 
de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovados pelo Conselho Federal 
de Contabilidade (CFC), exceto pelos efeitos dos assuntos descritos no 
relatório de nossos auditores independentes. As presentes demonstra-
ções financeiras foram aprovadas pela Diretória da Companhia em 05 de 
março de 2025. 2.2 Base de apresentação e elaboração das demons-
trações financeiras: As demonstrações financeiras foram elaboradas e 
estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil (Lei nº 11.604/76), incluindo as alterações promovidas pela 
Lei 11.638/07 e Lei nº 11.941/09, bem como os pronunciamentos emi-
tidos pelo Comité de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”) aprovados 
pelos órgãos reguladores, exceto pelos efeitos dos assuntos descritos 
no relatório de nossos auditores independentes. Na elaboração das de-
monstrações financeiras, é necessário realizar julgamentos e utilizar 
estimativas para contabilizar certos ativos, passivos e outras transa-
ções. As estimativas e as respectivas premissas estão baseadas na expe-
riência histórica e em outros fatores considerados relevantes, sendo 
revisadas anualmente. As demonstrações financeiras incluem, portanto, 
estimativas referentes à seleção das vidas úteis do ativo imobilizado, 
provisões necessárias para passivos contingentes, custos orçados dos 
empreendimentos imobiliários, valor justos dos instrumentos financei-
ros e de ativos biológicos, provisões para créditos de liquidação duvido-
sa, determinações de provisões para Imposto de Renda e outras simila-
res. Os resultados reais podem apresentar variações em relação às 
estimativas. 2.3 Principais práticas contábeis adotadas: a) Moeda 
funcional e conversão de saldos denominados em moeda estrangei-
ra: A moeda funcional da Companhia é o Real, mesma moeda de prepa-
ração e apresentação das demonstrações financeiras. As transações em 
moeda estrangeira são convertidas para reais usando-se as taxas de 
câmbio em vigor nas datas das transações. Os saldos das contas de ba-
lanço são convertidos pela taxa cambial da data do balanço. Ganhos e 
perdas cambiais resultantes da liquidação dessas transações e da con-
versão de ativos e passivos monetários denominados em moeda estran-
geira são reconhecidos na demonstração do resultado. b) Caixa e equi-
valentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem dinheiro em 
caixa, depósitos bancários, investimentos de curto prazo de alta liqui-
dez e com risco insignificante de mudança de valor. c) Instrumentos 
financeiros: Os instrumentos financeiros são inicialmente registrados 
ao seu valor justo, acrescido, no caso de ativo financeiro ou passivo 
financeiro que não seja pelo valor justo por meio do resultado, dos 
custos de transação que sejam diretamente atribuíveis à aquisição ou 
emissão de ativo financeiro ou passivo financeiro. Sua mensuração sub-
sequente ocorre a cada data de balanço de acordo com a classificação 
dos instrumentos financeiros nas seguintes categorias: (i) Custo amor-
tizado; (ii) Valor justo por meio do resultado; (iii) Valor justo por meio 
do resultado abrangente. Ativos e passivos financeiros são compensa-
dos e o valor líquido é apresentado no balanço patrimonial quando há 
um direito legal de compensar os valores reconhecidos e há a intenção 
de liquidá-los em uma base líquida, ou realizar o ativo e liquidar o 
passivo simultaneamente. O direito legal não deve ser contingente em 
eventos futuros e deve ser aplicável no curso normal dos negócios e no 
caso de inadimplência, insolvência ou falência da Companhia ou da 
contraparte. d) Contas a receber: As contas a receber de clientes são 
avaliadas no momento inicial pelo valor presente (quando da ocorrência 
de efeitos significativos) e deduzidas da provisão para créditos de liqui-
dação duvidosa. A provisão para créditos de liquidação duvidosa é esta-
belecida quando existe uma evidência objetiva de que a Companhia não 
será capaz de cobrar todos os valores devidos de acordo com os prazos 
originais das contas a receber. O valor da provisão é a diferença entre o 
valor contábil e o valor recuperável. e) Ativos biológicos: Os ativos 
biológicos da Companhia correspondem à pecuária de gados bovino e 
ovino. Eles são mensurados pelo valor justo menos as despesas de ven-
da, cujos impactos estão incluídos na demonstração do resultado do 
exercício. O rebanho bovino em fase de cria e engorda correspondente 
àquele passível de ser vendido preponderantemente a frigoríficos para 
produção de carne foi classificado como ativo circulante; as matrizes 
utilizadas no processo de recria foram classificadas como ativo não 
circulante. O valor justo do gado bovino é calculado através do valor de 
mercado, em virtude da existência de mercado ativo. O ganho ou perda, 
na variação do valor justo dos ativos biológicos é reconhecido no resul-
tado no período em que ocorre. A Companhia considerara os preços 
praticados no mercado de gado na região de Mato Grosso do Sul, consi-
derado o mercado principal, e através das métricas utilizadas no merca-
do. Dessa forma, tanto para o gado em fase de cria e engorda, quanto 
para o gado matriz, a mensuração é baseada na arroba e faixa etária dos 
animais. f) Imobilizado: Demonstrado ao custo histórico de aquisição, 
deduzido das correspondentes depreciações e amortizações acumula-
das. As depreciações e amortizações são calculadas pelo método linear, 
de acordo com as taxas fiscais divulgadas na nota explicativa nº 9. 
Ganhos e perdas em alienações são determinados pela comparação dos 
valores de alienação com o valor contábil e são incluídos no resultado. 
Reparos e manutenção são apropriados ao resultado durante o período 
em que são incorridos. O custo das principais renovações é incluído no 
valor contábil do ativo quando for provável que os benefícios econômi-
cos futuros que ultrapassarem o padrão de desempenho inicialmente 
avaliado para o ativo existente fluirão para a Companhia. As principais 
renovações são depreciadas ao longo da vida útil restante do ativo re-
lacionado. g) Redução ao valor recuperável de ativos: De acordo com 
as disposições do CPC 01 (IAS 36) - Redução ao Valor recuperável de 
ativos, os ativos devem ser submetidos ao teste de perda no valor recu-
perável (teste de “impairment”) sempre que eventos ou alterações em 
circunstâncias indicarem que seu valor contábil poderá não ser recupe-
rado. Os ativos que têm vida útil definida devem ser revisados para ve-
rificação de indicadores de perda (impairment) em cada data de balan-
ço e sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que 
o valor contábil pode não ser recuperável. Em 31 de dezembro de 2024, 
a Companhia não revisou o valor contábil líquido dos ativos não finan-
ceiros (ou grupo de ativos relacionados), com o objetivo de avaliar 
eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou 
tecnológicas que possam indicar deterioração ou perda de seu valor 
recuperável efetivo. Quando tais evidências são identificadas, e o valor 
contábil líquido excede o valor recuperável, deve ser constituído provi-
são para recuperação, ajustando o valor contábil líquido dos ativos ao 
valor recuperável (impairment), em contrapartida ao resultado. h) In-
vestimentos: No balanço patrimonial as participações nas suas contro-
ladas e coligadas são avaliadas pelo método de equivalência patrimo-
nial. De acordo com esse método, o investimento é inicialmente 
reconhecido pelo custo de aquisição e posteriormente ajustado pelo 
reconhecimento da participação atribuída à Companhia nas alterações 
dos ativos líquidos das investidas. i) Imposto de renda e contribuição 
social- corrente e diferido: O imposto de renda e a contribuição social 
correntes são calculados pelas alíquotas regulares de 15%, acrescidos 
de adicional de 10% para o imposto de renda e de 9% para a contribui-
ção social. Conforme facultado pela legislação tributária, as entidades 
que optarem pelo regime de lucro presumido, sendo que as bases de 
cálculo do imposto de renda e contribuição social são calculadas à razão 
de 8% para vendas e 32% para serviços, sobre as quais se aplicam as 
alíquotas regulares do respectivo imposto e contribuição. Impostos di-
feridos ativos são reconhecidos na extensão em que seja provável que o 

lucro futuro tributável esteja disponível para ser utilizado na compen-
sação de prejuízos fiscais do imposto de renda e base negativa de 
contribuição social, com base em projeções de resultados futuros ela-
boradas e fundamentadas em premissas internas e em cenários econô-
micos futuros que podem, portanto, sofrer alterações. j) Provisões: As 
provisões são reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação 
presente, legal ou não formalizada, como resultado de eventos passados 
e é provável que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a 
obrigação e uma estimativa confiável do valor possa ser feita. A Com-
panhia é parte de processos judiciais e administrativos. Provisões são 
constituídas para todas as contingências referentes a processos judi-
ciais para os quais é provável que uma saída de recursos seja feita para 
liquidar a contingência e uma estimativa razoável possa ser feita.  
k) Ativos e passivos contingentes: As práticas contábeis para registro 
e divulgação de ativos e passivos contingentes e obrigações legais são 
as seguintes: (i) ativos contingentes são reconhecidos somente quando 
há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, transitadas em jul-
gado. Os ativos contingentes com êxitos prováveis são apenas divulga-
dos em nota explicativa; (ii) passivos contingentes são provisionados 
quando as perdas forem avaliadas como prováveis e os montantes en-
volvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos con-
tingentes avaliados como de perdas possíveis são apenas divulgados em 
nota explicativa, e os passivos contingentes avaliados como de perdas 
remotas não são provisionados e nem divulgados. l) Demais ativos e 
passivos (circulantes e não circulantes): Um ativo é reconhecido no 
balanço patrimonial quando for provável que seus benefícios econômi-
cos futuros serão gerados em favor da Companhia e seu custo ou valor 
puder ser mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido no ba-
lanço patrimonial quando a Companhia possui uma obrigação legal ou 
constituída como resultado de um evento passado, sendo provável que 
um recurso econômico seja requerido para liquida-lo. Os passivos circu-
lantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou 
calculáveis acrescidos, quando aplicável dos correspondentes encargos, 
variações monetárias e/ou cambiais incorridas até a data do balanço 
patrimonial. Quando aplicável, são registrados ao valor presente, tran-
sação a transação, com base em taxas de juros que reflitam o prazo, a 
moeda e o risco de cada transação. A contrapartida dos ajustes a valor 
presente é contabilizada contra as contas de resultado que deram ori-
gem ao referido ativo e/ou passivo. A diferença entre o valor presente 
de uma transação e o valor de face do passivo é apropriada ao resultado 
ao longo do prazo do contrato com base no método do custo amortiza-
do e da taxa de juros efetiva. Os ativos e passivos são classificados 
como circulantes quando sua realização ou liquidação é provável que 
ocorra nos próximos doze meses. Caso contrário, são demonstrados 
como não circulantes. m) Ajuste a valor presente de ativos e passi-
vos: Os ativos e passivos monetários, quando aplicável, são ajustados 
pelo seu valor presente no registro inicial da transação, levando em 
consideração os fluxos de caixa contratuais, a taxa de juros explícita e, 
em certos casos, implícita, dos respectivos ativos e passivos e as taxas 
praticadas no mercado para transações semelhantes. Subsequentemen-
te, estes juros são realocados nas linhas de despesas e receitas finan-
ceiras no resultado, por meio da utilização do método da taxa efetiva 
de juros em relação aos fluxos de caixa contratuais. A Companhia avalia 
periodicamente o efeito deste procedimento nas demonstrações finan-
ceiras. n) Reconhecimento de receita: A receita compreende o valor 
justo da contraprestação recebida ou a receber pela comercialização de 
produtos, aluguéis e arrendamento de imóveis, realizado no curso nor-
mal das atividades da Companhia. A receita é apresentada líquida dos 
impostos, das devoluções, descontos e abatimentos concedidos, sendo 
reconhecida quando o valor desta pode ser mensurado com segurança, 
que seja provável que os benefícios econômicos futuros fruirão para a 
Companhia e quando critérios específicos tiverem sido atendidos para 
cada uma das atividades. o) Novas normas, interpretações e altera-
ções de normas ainda não adotadas: Não existem outras normas IFRS 
ou interpretações IFRIC emitidas que ainda não entraram em vigor e 
que poderiam ter impacto significativo sobre a Companhia em exercí-
cios subsequentes a 31 de dezembro de 2024. 
3. Caixa e equivalentes de caixa:

2024 2023
Não auditado

Banco conta movimento 295.935 1.271
Caixa 51.279 (31.465)
Aplicações Financeiras 2.618.840 3.463.916

2.966.054 3.433.722
Caixa e equivalentes de caixa incluem depósitos bancários e aplicações 
financeiras de curtíssimo prazo. 
4. Títulos e valores mobiliários: 2024 2023
Circulante Não auditado
Aplicações financeiras- Ações (a) 15.174.094 16.900.210

15.174.094 16.900.210
Não circulante
Aplicações Financeiras- Fundos (b) 72.859.293 84.224.777

72.859.293 84.224.777
83.033.386 101.124.987

(a) Aplicações financeiras em ações negociadas em mercado de balcão 
- Bovespa. (b) Aplicações financeiras em fundos de investimento diver-
sos, cuja realização e utilização de recursos pela administração estão 
previstos para além do exercício social de 2025. 
5. Impostos a recuperar: 2024 2023

Não auditado
ICMS a recuperar 1.468.941 1.459.941
Funrural a compensar 2.514 1.421.570

1.471.455 2.881.511
6. Ativos biológicos e produtos agrícolas:

2024 2023
Ativo Circulante Não auditado
 Estoque de Bovinos
 Bovinos - Fazenda Santa Ilidia 66.182.001 72.921.355
 Bovinos - Fazenda Jauru 11.494.360 11.836.211
 Bovinos - Fazenda Ponte Funda 7.907.633 4.542.366
 Bovinos - Fazenda Nova Damasco 1.623.623 1.598.889
 Bovinos - Fazenda Ipe 683.230 888.369
 Bovinos - Fazenda Estreita 100.606 23.826

87.991.452 91.811.018
 Estoque de Ovinos
 Ovinos - Faz. Santa Ilidia 60.398 62.974
 Ovinos - Faz. Jauru 12.558 14.812
 Ovinos - Faz. Nova Damasco 8.050 8.694

81.006 86.480
 Estoque de Milho
 Estoque de Milho - Fazenda Santa Ilidia 1.424.428 765.252
 Estoque de Milho - Fazenda Nova Damasco 153.158 277.048
 Estoque de Milho - Fazenda Jauru 150.277 –

1.727.863 1.042.300
 Estoque de Soja
 Estoque de Soja - Fazenda Santa Ilidia 3.264.839 2.855.560
 Estoque de Soja - Fazenda Jauru 1.415.971 1.810.636
 Estoque de Soja - Fazenda Nova Damasco 853.986 1.347.511

5.534.797 6.013.708
Total do Ativo Circulante 95.335.118 98.953.505
Ativo não Circulante
 Matrizes Bovinas - Fazenda Jauru 14.000.637 7.820.978
 Matrizes Bovinas - Fazenda Nova Damasco 1.101.848 571.709
 Reprodutores Bovinos - Fazenda Jauru 864.112 549.700
 Reprodutores Bovinos - 
  Fazenda Nova Damasco 825.721 533.700
 Animais de Trabalho 488.320 500.836
Total do Ativo não Circulante 17.280.638 9.976.922
Total Geral 112.615.756 108.930.427
Os ativos biológicos da Companhia são compostos por bovinos segrega-
dos nas categorias (i) cria, (ii) recria, (iii) engorda e (iv) reprodutores 
e matrizes, sendo: • Categoria (i) - até 12 meses; • Categoria (ii) - de 
13 a 24 meses; • Categoria (iii) - permanecem em período específico de 
maturação para corte (acima de 25 meses); • Categoria (iv) - são regis-
trados no não circulante pois sua finalidade é a reprodução de novos 
ativos biológicos, com vida útil de aproximadamente 120 meses.  
A Companhia realizara a valorização desses animais a valor justo, base-
ado no conceito “Mark to Market - MTM”, considerando as cotações da 
arroba do boi/vaca disponíveis no mercado, reconhecendo seus efeitos 
destas valorizações diretamente no resultado. Nessa valorização, a ad-
ministração avaliou o efeito de possíveis perdas mensuradas sobre os 
ativos biológicos, que se encontra registrada diretamente reduzindo o 
valor contábil dos estoques no balanço patrimonial, apresentando-o ao 
valor justo, líquido da provisão para perdas. (a) Movimentação do ativo 

biológico (ativo não circulante):

Descrição
Saldo em  

2023 Adição Baixa
Saldo em  

2024
Não auditado

Matrizes Bovinas - 
 Fazenda Jauru 7.820.978 7.300.104 (1.120.444) 14.000.637
Matrizes Bovinas - 
 Fazenda Nova Damasco 571.709 677.321 (385.300) 1.101.848
Reprodutores Bovinos - 
 Fazenda Jauru 549.700 366.992 (52.580) 864.112
Reprodutores Bovinos - 
 Fazenda Nova Damasco 533.700 618.061 (87.921) 825.721
Animais de Trabalho 500.836 69.608 (82.124) 488.320

9.976.922 9.032.085 (1.728.369) 17.280.638
7. Partes relacionadas: São realizadas transações entre as Companhias 
do Grupo de acordo com características acordadas entre as partes, as 
quais podem diferir das condições usuais de mercado. Os mútuos não 
preveem a incidência de juros, estando registrados por seus valores 
nominais, não existindo vencimentos previamente definidos. (a) Saldos 
com partes relacionadas:

2024 2023
Ativo circulante Não auditado
Distribuição antecipada de lucros – 580.000

– 580.000
Ativo não circulante
Jubran Engenharia S/A 2.465
Agroju Agropecuária Ltda. – 7.287

– 2.465
Total do ativo – 582.465
Passivo não circulante
Administradora Jubran Ltda. 605.858 605.858
Total do passivo 605.858 605.858
(b) Outras transações com partes relacionadas: Durante o exercício, a 
Companhia realizou as seguintes transações com partes relacionadas: 
Aquisição de bovinos: (i) A Companhia adquiriu 1.805 cabeças de gado 
da Agropecuária Santa Silvia S/A, no valor de R$ 2.666.620 e 480 cabe-

ças de gado da Agroju Agropecuária Ltda., no valor de R$ 704.747,  
totalizando R$ 3.371.367. (ii) Pagamento de Aluguel: A Companhia 
celebrou contrato de locação da sede localizada na Rua Groenlândia, 
com pagamento mensal de R$ 74.550. O contrato teve início em junho 
de 2024, totalizando R$ 521.850,00 pagos no ano para a Jubran Enge-
nharia S/A. (iii) Reembolso de despesas com aeronave: Durante o exer-
cício, a Companhia efetuou reembolsos de despesas relativas ao uso de 
aeronave da Jubran Engenharia S/A, totalizando R$ 84.192. (c) Remu-
neração da Diretoria. A companhia pagou aos diretores, a título de sa-
lário, o montante de R$ 92.392. Adicionalmente, conforme estipulado 
no estatuto, foi distribuída a quantia de R$ 638.000, totalizando  
o valor de R$ 730.392. 8. Investimento: (a) Composição dos inves-
timentos:

2024 2023
Não auditado

Agroju Agropecuária Ltda. 9.335.354 4.838.329
Administradora Jubran Ltda. 848.151 –
Demais investimentos 150 150

10.183.655 4.838.479
(b) Principais informações sobre as participações societárias permanentes:

% - Participação Patrimônio líquido Resultado do exercício Resultado de equivalência
2024 2023 2024 2023 2024 2023 2024 2023

Não auditado Não auditado Não auditado
Agroju Agropecuária Ltda. 23,99% 23,99% 38.912.063 20.167.352 18.744.711 (3.925.011) 4.497.025 (941.645)
Administradora Jubran Ltda. 99,98% 99,98% 849.000 888.340 (39.340) 5.642 848.151 –

38.912.063 20.167.352 18.744.711 (3.925.011) 5.345.176 (941.645)
(c) Movimentação dos investimentos:

Empresa Coligada
Saldo em  

31.12.2023
Resultado de  
equivalência

Saldo em  
31.12.2024

Não auditado
Agroju Agropecuária Ltda. 4.838.329 4.497.025 9.335.354
Administradora Jubran Ltda. – 848.151 848.151

4.838.329 5.345.176 10.183.505
9. Ativo imobilizado: (a) Política contábil: Registrados ao custo de 
aquisição ou formação e deduzidos a depreciação ou amortização acu-
mulada, calculadas pelo método linear que leva em conta o tempo de 
vida útil estimada dos bens, conforme segue abaixo:

Classe Taxa % Deprec. (anual) Vida-útil
Bens Imóveis 4% 25
Fazendas e terrenos – –
Instalações 10% 10
Máquinas, equip. e ferramentas 10% 10
Móveis e utensílios 10% 10
Pastagens 10% 10
Veículos e tratores 20% 5
(b) Composição do ativo imobilizado: 2024 2023

Não auditado
Custo 96.116.090 91.477.662
Depreciação acumulada (57.294.462) (54.919.197)
Líquido 38.821.628 36.558.465

outros ajustes contábeis. c. Reserva legal: A reserva legal é constituída 
anualmente como destinação de 5% do lucro líquido do exercício e não 
poderá exceder a 20% do capital social. A reserva legal tem por fim 
assegurar a integridade do capital social e somente poderá ser utilizada 
para compensar prejuízo e/ou aumentar o capital. d. Reserva de  
lucros: A reserva de lucros, conforme definido pelo Estatuto Social da 
Companhia, tem por finalidade não distribuir a parcela de lucros não 
realizados e planos internos de investimento. e. Distribuição de  
lucros: Aos acionistas, é assegurado o direito a um dividendo anual não 
cumulativo de pelo menos 25% do lucro líquido, diminuído da consti-
tuição da reserva legal (5%) e das compensações de prejuízos acumula-
dos, conforme Estatuto Social. 
15. Receita operacional líquida: 2024 2023

Não auditado
Receita de gado 32.562.343 29.071.621
Receita de produtos agrícolas 4.386.788 11.718.616
Receita com arrendamento 7.943.417 8.136.393

44.892.548 48.926.630
(–) Impostos e contribuições
 sobre venda (1.609.747) (434.334)

(1.609.747) (434.334)
43.282.801 48.492.296

16. Custos operacionais: 2024 2023
Não auditado

Custo das Mercadorias Vendidas (24.156.038) (35.425.673)
Custo de Produção das Mercadorias Vendidas
Conservação e manutenção (4.742.488) (3.927.642)
Custos de produção (3.511.586) (4.637.754)
Custos de produção com pessoal (5.094.987) (4.678.353)
Custos gerais fazenda (4.950.127) (4.296.882)
Mortes e perdas (1.666.009) (3.316.460)

(19.965.196) (20.857.091)
(44.121.235) (56.282.764)

17. Despesas administrativas e gerais:
2024 2023

Não auditado
Gastos com pessoal (2.530.069) (2.477.203)
Depreciação, amortização e exaustão (4.054.745) (4.010.626)
Mobilidade corporativa (696.667) (368.400)
Serviços de terceiros (1.494.517) (214.474)
Outras despesas (882.615) (438.480)

(9.658.613) (7.509.184)
18. Receitas e despesas financeiras (Resultado financeiro):

2024 2023
Receitas financeiras Não auditado
Rendimento com aplicações 30.792.005 5.059.641
Rendimento - dividendos recebidos 1.525.820 1.763.123
Outras receitas financeiras 337.525 14.919

32.655.351 6.837.683
Despesas financeiras
Proventos (despesas) cindidas (871.544) –
Despesas bancárias (76.220) (54.202)
Outras despesas financeiras 1.557 (5.952)

(946.208) (60.155)
Resultado diferido
Resultado financeiro diferido (17.259.243) 4.486.142

(17.259.243) 4.486.142
14.449.899 11.263.669

19. Outras receitas e (despesas) operacionais:
2024 2023

Não auditado
Resultado com cisão parcial (32.882) 1.204.790
Outras receitas (despesas) operacionais 341.445 1.000
Reversões de provisões 4.392.103 –
Indébito PIS/COFINS sobre receita financ. – 856.714

4.700.667 2.062.504
20. Ajuste a valor justo: 2024 2023

Não auditado
Ajuste a valor justo 18.465.934 (16.046.217)
Nascimentos 5.913.238 8.571.455
Evolução do rebanho (1.030.898) 37.028

23.348.275 (7.437.734)
21. Instrumentos financeiros: Os principais instrumentos financeiros ati-
vos e passivos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 são descritos a seguir:

2024 2023
Ativo - Custo amortizado Não auditado
Contas a receber 200.910 651.809
Partes relacionadas – 582.465
Créditos diversos 196.666 228.484

200.910 1.234.274
Ativo - Valor justo
Caixa e equivalentes de caixa 2.966.054 3.433.722
Títulos e valores mobiliários 88.033.386 101.124.987

90.999.440 104.558.709
Passivo - Custo amortizado
Fornecedores 1.711.634 2.098.042
Outras contas a pagar 4.322.765 3.655.632
Partes relacionadas 739.254 605.858

6.773.653 6.359.533
22. Gerenciamento de riscos: A Companhia apresenta exposição aos 
seguintes riscos advindos do uso de instrumentos financeiros: Risco de 
crédito: A Companhia não possui concentração de risco de crédito de 
clientes, em decorrência da diversificação da carteira de clientes, além do 
contínuo acompanhamento dos prazos de financiamento das vendas. 
Quanto ao risco de crédito associado às aplicações financeiras e equiva-
lentes de caixa, a Companhia somente realiza operações em instituições 
com baixo risco avaliadas por agências independentes de classificação. 
Risco de liquidez: A política de gerenciamento de riscos implica manter 
um nível seguro de disponibilidades de caixa ou acessos a recursos ime-
diatos. Desta forma, a Companhia possui aplicações com vencimento em 
curto prazo e com liquidez imediata. Gestão de risco de capital: Os obje-
tivos da Companhia ao administrar seu capital são os de salvaguardar a 
capacidade de continuidade de suas operações, para oferecer retorno aos 
seus acionistas e garantia às demais partes interessadas, além de manter 
uma adequada estrutura de capital. Risco de taxas de câmbio: A Compa-
nhia não possui valores a pagar para fornecedores localizados no exterior, 
sujeito a possibilidade de alteração nas taxas de câmbio, afetando a re-
ceita financeira (ou despesa). Não há instrumentos financeiros de prote-
ção vinculados com estas operações, sendo as variações das taxas de 
câmbio suportadas pela Companhia (quando aplicável). Operações com 
instrumentos derivativos: A Companhia não efetuou operações em caráter 
especulativo, seja em derivativos, ou em quaisquer outros ativos de risco. 
Em 31 de dezembro de 2023, não existiam saldos ativos ou passivos 
protegidos por instrumentos derivativos. Risco operacional: A Companhia 
opera na comercialização de produtos em diversas regiões do país. O de-
sempenho de suas operações está sujeito às condições do mercado, eco-
nomia e indústria nestas localidades. 23. Cobertura de seguros (não 
auditado): A Companhia mantém seguros, cuja cobertura contratada é 
considerada suficiente pela Administração para cobrir eventuais riscos 
sobre seus ativos e/ou responsabilidades. 24. Eventos subsequentes: 
Não existem eventos subsequentes a serem divulgados após a data de 
encerramento do exercício findo em 31 de dezembro de 2024. 25. Apro-
vação das demonstrações financeiras: Os Diretores declaram que revi-
ram, discutiram e aprovam as demonstrações financeiras da entidade e o 
relatório dos auditores independentes. São Paulo, 05 de março de 2025.

2024 2023

Custo
Depreciação 
Acumulada Líquido Custo

Depreciação 
Acumulada Líquido

Não auditado
Bens Imóveis 13.607.868 – 13.607.868 13.607.868 – 13.607.868
Instalações e benfeitorias 26.428.661 (10.057.648) 16.371.013 24.838.118 (9.162.224) 15.675.894
Máquinas, equip. e ferramentas 931.672 (4.254.284) (3.322.612) 971.873 (3.803.643) (2.831.770)
Móveis e utensílios 97.008 (65.212) 31.796 90.560 (59.261) 31.299
Pastagens 36.431.204 (28.092.869) 8.338.335 33.840.978 (26.947.710) 6.893.268
Veículos e tratores 18.546.792 (14.759.725) 3.787.067 18.055.380 (14.884.984) 3.170.396
Culturas permanentes 72.884 (64.725) 8.159 72.884 (61.375) 11.509
Total 96.116.090 (57.294.462) 38.821.628 91.477.662 (54.919.197) 36.558.465
(c) Movimentação do ativo imobilizado:

2023 Adições (Baixa) Transferência 2024
Custo Não auditado
 Bens Imóveis 13.607.868 – – – 13.607.868
 Instalações e benfeitorias 24.838.118 1.588.391 (33.848) 36.000 26.428.661
 Máquinas, equip. e ferramentas 971.873 2.799 (43.000) – 931.672
 Móveis e utensílios 90.560 6.448 – – 97.008
 Pastagens 33.840.978 2.671.496 – (81.270) 36.431.204
 Veículos e tratores 18.055.380 2.214.760 (1.723.349) – 18.546.792
 Culturas permanentes 72.884 – – – 72.884

91.477.662 6.483.894 (1.800.196) (45.270) 96.116.090
Depredação acumulada
 Bens Imóveis – – – – –
 Instalações e benfeitorias (12.699.395) (1.373.347) 33.846 – (14.038.896)
 Máquinas, equip. e ferramentas (266.472) (6.565) – – (273.037)
 Móveis e utensílios (59.261) (5.951) – – (65.212)
 Pastagens (26.947.710) (1.149.900) 4.741 – (28.092.869)
 Veículos e tratores (14.884.984) (1.521.420) 1.646.679 – (14.759.725)
 Culturas permanentes (61.375) (3.350) – – (64.725)

(54.919.197) (4.060.532) 1.685.266 – (57.294.462)
Total 36.558.465 2.423.363 (114.930) (45.270) 38.821.628

10. Obrigações trabalhistas:
2024 2023

Não auditado
Salários e encargos sociais 508.310 407.155
Provisões de férias e encargos sociais 617.221 486.555

1.125.531 893.710
11. Outras contas a pagar:

2024 2023
Não auditado

Agropecuária MS Jubran - Caução 4.321.965 3.515.632
Outras contas a pagar 800 140.000

4.322.765 3.655.632
12. Impostos diferidos: A Companhia adota o critério de reconhecer 
suas receitas contabilmente segundo o regime de competência ofere-
cendo-os à tributação. Os tributos cujo pagamento encontra-se diferido 
nos termos da legislação mencionada, encontram-se provisionados.  
A composição do imposto de renda e da contribuição social diferidos 
passivos é como segue:

2024 2023
Não auditado

IR e contribuição social diferido
 sobre aplicações financeiras 1.391.273 7.833.266
Imposto de renda e contribuição social 
 diferido sobre venda de bovinos – –

1.391.273 7.833.266

13. Provisão para demandas judiciais e fianças: A Companhia, no 
curso normal de suas atividades, está sujeita a riscos e processos judi-
ciais de natureza tributária, trabalhista e cível. A Administração, apoia-
da na opinião de seus assessores legais e, quando aplicável, fundamen-
tada em pareceres específicos emitidos por especialistas na mesma 
data, avalia a expectativa do desfecho dos processos em andamento e 
determina a necessidade ou não de constituição de provisão para de-
mandas judiciais. A Administração da Companhia, suportada nas opini-
ões de seus assessores legais, considera que referida provisão é sufi-
ciente para fazer face às perdas esperadas com o desfecho dos processos 
em andamento. Nas datas das demonstrações financeiras, a Compa-
nhia apresentava os seguintes passivos, e correspondentes depósitos
judiciais, relacionados a contingências: 2024 2023
Passivo: Não auditado
Provisão para demandas judiciais (fiscais) 2.995.670 3.121.665
Provisão para demandas judiciais (trabalhistas) 1.262.328 2.283.796
Provisão para demandas judiciais (ambientais) – 2.670.401
Provisão de honorários advocatícios 215.885 807.991
Fianças e garantias 3.061.298 3.061.298
Total do passivo 7.535.180 11.945.151
Ativo:
Depósitos judiciais 3.988.194 604.329
Fianças e garantias 3.061.298 3.061.298
Total do ativo 7.049.493 3.665.627
Líquido (passivo menos ativo) 485.688 8.279.524
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(a) A movimentação das demandas judiciais está assim demonstrada:
Fiscais Trabalhistas Ambientais Honorários Fianças e garantias Total

Saldo em 1º de janeiro de 2023 3.121.665 2.388.838 2.670.401 807.991 – 8.988.894
Adições – – – – 3.061.298 3.061.298
Baixas – (105.041) – – – (105.041)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 3.121.665 2.283.796 2.670.401 807.991 3.061.298 11.945.151
Adições – – – – – –
Baixas (125.995) (1.021.469) (2.670.401) (592.106) – (4.409.971)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 2.995.670 1.262.328 – 215.885 3.061.298 7.535.180

(b) Passivo contingente não provisionado: A Companhia é parte em 
ações judiciais em tramitação, decorrentes do curso normal de suas 
operações. Considerando a opinião dos assessores legais, os processos 
relacionados a seguir possuem expectativa de perda classificada como 
possível. Devido a esta classificação não são efetuadas provisões con-
tábeis de acordo com as normas do CPC e IFRS.

2024 2023
Não auditado

Contingências trabalhistas 25.000 –
Contingências cíveis 408.581 –
Contingências tributárias 3.766.590 –

4.200.171 –
14. Patrimônio líquido: a. Capital social: O capital social integraliza-
do em 31 de dezembro de 2024 é R$ 151.077.070 (cento e cinquenta e 

um milhões, setenta e sete mil, setenta reais), dividido em 34.242.158 
(trinta e quatro milhões, duzentos e quarenta e duas mil, cento e cin-
quenta e oito) ações, sendo 20.287.603 ordinárias nominativas e 
13.954.555 preferencias nominativas, todas (ordinárias e preferencias 
nominativas) sem valor nominal. O capital social integralizado em 31 de 
dezembro de 2023 é R$ 91.077.070 (noventa e um milhões, setenta e 
sete mil, setenta reais), dividido em 34.242.158 (trinta e quatro mi-
lhões, duzentos e quarenta e duas mil, cento e cinquenta e oito) ações, 
sendo 20.287.603 ordinárias nominativas e 13.954.555 preferencias 
nominativas, todas (ordinárias e preferencias nominativas) sem valor 
nominal. b. Ajustes de exercícios anteriores: No exercício de 2024, 
foram registrados ajustes de exercícios anteriores no montante de 
R$14.106.390, sendo: R$ 13.526.390 referentes à correção de saldos de 
estoques de bovinos da Fazenda Santa Ilídia; e R$ 580.000 referentes a 

Parecer do Conselho Fiscal 
São Paulo, 12 de março de 2025. À Assembleia Geral Ordinária da Agropecuária Jubran S.A. 
Senhores Acionistas, O Conselho Fiscal de Agropecuária Jubran S.A. (“Companhia”) no 
exercício de suas atribuições legais e estatutárias, procedeu à análise das demonstrações 
financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024, incluindo 
o Balanço Patrimonial, a Demonstração do Resultado do Exercício, a Demonstração das 
Mutações do Patrimônio Líquido, a Demonstração dos Fluxos de Caixa e as respectivas 
Notas Explicativas, bem como o Relatório da Administração e o Parecer dos Auditores 
Independentes, quando aplicável. No desempenho de suas funções, este Conselho Fiscal 

realizou reuniões periódicas, obteve os esclarecimentos necessários da Administração e 
dos Auditores Independentes e acompanhou as atividades da companhia ao longo do 
exercício. Com base nos exames realizados e nas informações prestadas pela Administração 
e pelos Auditores Independentes, este Conselho entende que as demonstrações financeiras 
refletem, de maneira adequada, a posição patrimonial e financeira da companhia em 31 
de dezembro de 2024, bem como o resultado das suas operações no período, exceto com 
relação às ressalvas a seguir expostas: 1. Demonstrações financeiras do exercício findo 
em 31 de dezembro de 2023 não auditadas: limitam a segurança das comparações 

sobre as demonstrações financeiras para o exercício findo em 31 de dezembro de 2024.  
2. Controle físico do ativo imobilizado: falta de acuracidade nas atualizações do 
relatório de controle dos bens do ativo imobilizado da Companhia, bem como de sua 
investida Agroju Agropecuária Ltda. A Companhia e sua investida deveriam inventariar 
estes bens de forma a garantir sua existência física e a exatidão dos valores contábeis.  
3. Investimentos nas coligadas: O resultado da equivalência patrimonial na investida 
Agroju Agropecuária Ltda. inclui também os efeitos da variação cambial do investimento, 
portanto, sem a devida segregação. Salienta-se que isso não afeta o lucro final. 

 Exceto pelos efeitos das ressalvas mencionadas nos itens 1 a 3 acima, este Conselho Fiscal 
opina favoravelmente à aprovação das demonstrações financeiras pela Assembleia Geral 
Ordinária e recomenda a destinação do resultado conforme proposta da Administração.
Atenciosamente,

William Cossermelli - Membro do Conselho Fiscal
Emanuel Skyvalakis - Membro do Conselho Fiscal

Valdir Augusto de Assunção - Membro do Conselho Fiscal
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